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MOÇÃO Nº 69, DE 2021
No dia 26 de março do ano corrente, a Associação dos Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB), apresentou Moção “contrária a qualquer cooperação da UnB com o Estado de apartheid de Israel”.
A dita Moção foi incredulamente elaborada em fevereiro deste ano, após divulgação na página da rede social Facebook, pertencente à reitora da Universidade de Brasília, Sra. Márcia Abrahão Moura, o comunicado noticiando uma proposta de colaboração tratada com o embaixador de Israel, consistente em convite para que empresas israelenses se instalassem no parque científico e tecnológico da referida universidade.
A ADUnB posicionou-se contrária ao convite e possibilidade de aceitação, fundamentando seu posicionamento na classificação de que Israel trata-se de um Estado de Apartheid.
Ocorre que a fundamentação utilizada pelos discentes e docentes integrantes da Universidade, além de absurda, preconceituosa, infeliz, também é inverídica.
Sabe-se que a afirmação de que Israel é um “Estado de Apartheid” carece de fundamentos. A nação garante a igualdade de direitos entre todos os cidadãos desde a sua Declaração de Independência, promulgada em 1948. Cerca de 20% da população israelense é composta por árabes-israelenses, e entre eles existem inúmeros políticos, juízes e generais. Além disso, Israel é o único país do Oriente Médio que não persegue e não segrega suas minorias étnicas. Frisa-se que o caráter político nessa manifestação está bastante presente, como observa-se pelas inverdades contra o Estado de Israel, que tem como única finalidade pôr um fim à nação judaica.
Fonte: https://www.standwithus.com/post/killing-the-israel-apartheid-myth
Posto isso, apelamos para que a Universidade de Brasília (UnB), apesar da enorme pressão sofrida pela Associação dos Docentes e Discentes, bem como pela Seção Sindical da ADUnB, mantenha-se imparcial e afaste qualquer ato político partidário, a fim de que mantenha o convite da parceria com Israel, e colabore com as pesquisas propostas, uma vez que a educação, a ciência e a tecnologia são os alicerces do desenvolvimento sustentável de um país. Dessa forma, é oportuna a realização e aceitação do mencionado convite, uma vez que incentiva a pesquisa científica, traz inovação e crescimento econômico.
Nota-se que a moção apresentada pelos docentes, além de ser repleta de extremismos ideológicos, prejudica o desenvolvimento educacional, científico e diplomático da nação.
Desta feita, deve esta Casa de Leis manifestar-se no sentido de enaltecer a possibilidade de desenvolvimento científico, educacional e econômico, afastando quaisquer posicionamentos político partidários.
Neste sentido, merece a presente Moção de Repúdio prosperar nos seguintes termos:
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO manifesta veemente repúdio à Moção apresentada pela Associação dos Docentes da Universidade de Brasília, que se manifestou “contrária a qualquer cooperação da UnB com o Estado de apartheid de Israel” uma vez que atribuir ao país o regime de Apartheid evidencia convicção político partidária, que deve ser afastada nas tratativas técnicas e educacionais das Instituições públicas e privadas de ensino.
Sala de Sessões, em 8/4/2021.

a) Frederico d’Avila
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